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Eu queria falar dos ipês, mas, a todo 
momento, o desejo é perturbado pe-
la notícia de ameaças à integridade do 
projeto urbanístico de Brasília, boiadas 
legislativas e mentiras dos candidatos 
a Talibãs da taba. Não sei se vocês tive-
ram melhor sorte, mas, quanto a mim, 
uma das raras boas notícias que conse-
gui captar foi a chegada dos ipês-rosas 
e dos ipês amarelos.

No ano passado, a experiência dos 

ipê-amarelos foi meio frustrante, pois 
em alguns locais, como a 402 Norte, 
eles não esplenderam como de costu-
me. Segundo os cientistas, as mudan-
ças climáticas afetarão as florações dos 
ipês, pois, sem chuva suficiente, eles 
não conseguem acumular água para vi-
cejar na temporada seca.

Mas, com a simples presença, os ipês 
trazem um sinal de felicidade. Passei de 
carro por alguns lugares onde os ipês-ro-
sas prenunciaram uma temporada de 
fulgor. É preciso armar-se de câmaras de 
celular, rapidamente, para registrar o fla-
grante, pois a beleza deles é fugaz. A flo-
ração só dura de 10 a 15 dias. É uma das 
experiências mais intensas de êxtase es-
tético para os que habitam este pedaço.

Embora nome seja masculino, o ipê 
tem natureza feminina. Logo, as flores 
começam a cair com delicadeza. É co-
mo se a árvore se despisse, voluptuo-
samente, e deixasse um tapete floral na 
grama ressequida.

Clarice Lispector esteve em Brasília 
na década de 1970 e esnobou comple-
tamente as árvores da cidade. Escreveu 
que elas eram mirradinhas e pareciam 
ser de plástico. Eu gostaria que ela visi-
tasse a cidade no tempo do estio para ex-
perimentar a visão do esplendor, que ela 
entreviu em outros aspectos de Brasília.

Quando vejo o fulgor dos ipês-ama-
relos, sempre me lembro de um poema 
de Manoel de Barros: “Um girassol se 
apropriou de Deus/Foi em Van Gogh”.

É um sinal de pertencimento inalie-
nável, pois o ipê é um patrimônio co-
letivo, basta abrir os olhos para se ex-
tasiar. Seria possível até constituir um 
calendário floral com eles. A fugacida-
de da beleza é uma de suas marcas dis-
tintivas. Parece que, em um piscar de 
olhos, ela pode se perder.

Se ocorresse em outro período, o es-
plendor dos ipês poderia passar des-
percebido, mas a floração ganha mais 
realce porque acontece no período da 
seca mais extrema, quando o planalto 
se crispa, a vegetação se eriça, se arma 
em riste e se impregna de uma nature-
za feroz de deserto.

Antes da pandemia, durante uma ca-
minhada pelo meu condomínio, assisti 

a uma cena fantástica: as flores de um 
ipê-amarelo de uns 10 metros de altura 
caíam lentamente na rua, como se fos-
se uma chuva de pétalas. Aproximei-me 
mais um pouco, para me certificar que 
não estava sonhando. Mas era verdade. 
Eu apenas assistia a um pequeno mila-
gre da natureza.

A árvore perdeu as flores, mas a visão 
epifânica permanece viva em minhas 
retinas. A imagem dos ipês muda a nos-
sa disposição, nem que seja por alguns 
segundos, mas com efeito que pode se 
estender dia inteiro. Mais do que nunca, 
nós precisamos da beleza para a nossa 
sanidade mental. Talvez porque, como 
disse Sthendal, a beleza é uma promes-
sa de felicidade.
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A chegada
dos ipês

INCÊNDIO

Fogo atinge sede da OAB nacional 
Quatro andares do prédio no Setor de Autarquias Sul foram tomados pelas chamas, mas não houve vítimas graves.  
Duas pessoas foram resgatadas por helicóptero. Presidente da Ordem foi ao local acompanhar operação dos bombeiros

C
hamas, muita fumaça, 
resgate de helicóptero e 
tensão: esse cenário alte-
rou a calmaria da manhã 

de ontem, no Setor de Autarquias 
Sul, que abriga o edifício-sede do 
Conselho Federal da OAB (Or-
dem dos Advogados do Brasil), 
atingido por um incêndio. Ao 
todo, cinco pessoas tiveram que 
buscar socorros, após o acidente 
que teve início no terceiro andar 
do prédio. Efetivamente, quatro 
andares foram atingidos pelo fo-
go, não sendo confirmada a pro-
pagação para outros andares. 

Quem viu de fora teve a im-
pressão de que, devido à gran-
de concentração de fumaça, tu-
do ocorria na cobertura do pré-
dio, mas não chegaram até lá os 
danos no prédio. Foram aciona-
dos o Corpo de Bombeiros, da 
Polícia Civil e da Polícia Militar. 
Pelo terraço, dois funcionários, 
que prestavam serviço de ma-
nutenção, ficaram receosos de 
descer, tendo sido resgatados por 
helicóptero da Polícia Civil. Um 
brigadista acionou os Bombei-
ros, depois de iniciais tentativas 
de contenção. Em dias normais, 
mais de 200 funcionários circu-
lam pelo prédio.

Administrador do edifício há 
21 anos, Evandro Vitorino con-
tou que há uma obra em anda-
mento no terceiro andar, justo 
o local que abriga o plenário da 
entidade. “A área, no fim de se-
mana, é deserta; por sorte, sem 
grande movimentação de gen-
te e carros. Sem a conclusão do 
trabalho feito pelos bombeiros, 
determinar causas seria preci-
pitado”, comentou Vitorino, que 
descartou uma das hipóteses na 
origem do fogo: “Nossos gerado-
res de energia são novos”, desta-
cou. Entre as pessoas atendidas, 
que se mostravam conscientes e 
orientadas, estava o técnico em 
manutenção Werbert Silveira, 59 
anos. Ele foi levado para o Hran, 
na ambulância do Samu.

No socorro, 40 bombeiros mi-
litares estavam na operação que 
usou 10 viaturas. “Em aproxima-
damente 15 minutos, o fogo esta-
va contido. O controle de manu-
tenção da edificação estava ajus-
tado: sprinklers funcionaram, há 
escadas acessíveis controle e a 
prevenção de incêndio estava em 
dia”, pontuou, no local, o tenente 
J. Nascimento, do Corpo de Bom-
beiros. Entre feridos, ele desta-
cou que um “teve queimaduras 
nos pés, ao tentar apagar o fo-
go sem os equipamentos neces-
sários”. Não houve comprome-
timento da estrutura do prédio.

“Táticas e técnicas para con-
ter chamas evitaram que o fogo 
se alastrasse. por terem inalado 
fumaça. Não houve óbito e não 
temos vítimas em gravidade. Na 
operação, houve retirada de al-
gumas janelas, a fim de garantir 
melhor visualização. A Defesa Ci-
vil determinou restrições de cir-
culação nos arredores do prédio. 
Em até 30 dias, a perícia, a car-
go da Polícia Civil e do Corpo de 

Bombeiros, estará concluída. En-
tre as hipóteses a serem apura-
das: curto circuito, manutenção 
realizada de modo inadequado e 
vazamento de gás.

Ministra do STJ

Daniela Teixeira, ministra do 
Superior Tribunal de Justiça, foi 
até o local tão logo viu fotos do 
prédio em chamas. “Vim corren-
do, com o coração na boca. O 
Conselho Federal da OAB é a ins-
tituição mais respeitada e demo-
crática do Brasil, é a minha casa: 
o meu sangue sempre será OAB 
positivo. Trabalhei aqui por 18 
anos, fui conselheira federal em 
duas oportunidades. Senti a dor 
de minha casa estar pegando fo-
go”, contou ela ao Correio. O alí-
vio de Daniela Teixeira veio em 
constatar que não ocorreu uma 
tragédia. “Conheço cada um dos 
funcionários — do porteiro ao 
presidente. A minha vida toda foi 
aqui. Graças aos bombeiros, não 
há feridos com mais gravidade”, 

observou. Segundo a ministra, 
“a grandeza da advocacia brasi-
leira”, prontamente, recuperará 
questões de prejuízos financei-
ros. “Tenho bastante convicção 
de que não houve prejuízo na 
perda de dados”, reforçou a mi-
nistra do STJ.

“Temos grande integração da 
advocacia do Brasil representa-
da pelos nossos presidentes das 
seccionais e pelos conselheiros 
federais — todos unidos pela 
mesma causa, na mesma luta, 
no sentido de restaurar o pré-
dio”, avaliou o presidente nacio-
nal da OAB Beto Simonetti, que 
também foi ao local acompa-
nhar a operação para debelar o 
incêndio. A declaração veio de-
pois de confirmar que vidas fo-
ram salvaguardadas “e que as 
pessoas passam bem no mo-
mento”. Apurar as origens do 
incêndio será o passo seguinte. 
“Há suposições de que (a ori-
gem) tenha sido no terceiro an-
dar, que está em reforma, e on-
de funciona o pleno da OAB. 

Ainda não temos noção dos pre-
juízos físicos trazidos pelo in-
cêndio”, comentou.

Os indícios de outra origem 
para o fogo, no subsolo do pré-
dio, onde está instalada a central 
de ar-condicionado, são menos 
prováveis. “Seremos informados 
pelo Corpo de Bombeiros, tão lo-
go tenham esta informação (de 
onde começou)”, comentou Si-
monetti. “O fogo tomou conta 
da maior e mais simbólica es-
trutura da advocacia do Brasil 
— isso machuca todos nós, va-
mos nos reunir e reerguer o nos-
so prédio. Aqui, se concentram 
todas as informações da advo-
cacia do Brasil”, destacou o pre-
sidente. Quanto a possíveis per-
das de dados, Beto emendou cer-
to alívio: “Provavelmente não (foi 
afetado). Temos todo o acervo 
do conselho do DF digitalizado 
e arquivado em nuvens, então, 
certamente, teremos nossos da-
dos preservados. Estamos atrás 
de saber quanto tempo se leverá 
para restaurar tudo”.
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Um funcionário do prédio foi encaminhado para o Hran
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Em 15 minutos,fogo foi contido. Sprinklers funcionaram e prevenção de incêndio estava em dia
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Houve retirada de algumas janelas na operação de combate ao fogo
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O fogo tomou conta 
da maior e mais 
simbólica estrutura 
da advocacia 
do Brasil — isso 
machuca todos nós, 
vamos reerguer o 
nosso prédio. Aqui, 
se concentram todas 
as informações da 
advocacia do Brasil”

Beto Simonetti, 

presidente da OAB


